Trabalhando a física por meio de temas estruturadores: suas possibilidades e suas dificuldades.
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1 Introdução

Baseado na ideia defendida para a aplicação do novo ENEM, utilizado atualmente como única forma de ingresso na maioria das universidades, que está inteiramente voltado para a área de aplicações da ciência, exigindo do estudante um preparo interdisciplinar conceitual, este trabalho visa analisar, de forma comparativa, o ensino tradicional e o ensino através de temas estruturadores.

O método preparatório atual tem seu foco para a explicação e fixação de fórmulas matemáticas, sem dar a devida atenção para o significado físico dos resultados obtidos, bem como sua interpretação e aproximação do cotidiano, o que está em completa oposição ao novo ENEM. Percebemos assim que o ensino necessita de uma reformulação e uma maneira de iniciá-la é através da utilização de temas estruturadores no ensino de Física, essa mudança deve partir principalmente dos estudantes dos cursos de licenciatura, que estão se inserindo nas escolas durante a realização de seus estágios, possibilitando assim, a aplicação de novas abordagens de ensino e sua discussão com os professores do ensino básico.
2 Metodologia

Com a finalidade de contrastar o ensino tradicional, comumente baseado em fórmulas matemáticas, e o ensino baseado em um tema estruturador será feita uma pesquisa com professores da rede pública e estagiários do curso de Física para dessa forma fazer uma relação entre as duas abordagens. 

A pesquisa teve como ponto de partida entrevistas semi estruturadas realizadas com professores de Física sobre a utilização do PCN. A segunda etapa da pesquisa será realizada através da observação de aulas e entrevistas com os alunos da disciplina de estágio supervisionado de Física II da Universidade Federal do Rio Grande, fazendo uma avaliação do desenvolvimento das aulas dos estagiários que utilizaram o tema um estruturador e dos que não o utilizaram. 

3 Resultados e discussão

Durante as entrevistas realizadas ficou claro que os docentes tiveram o primeiro contato com o PCN durante o curso de graduação, através das disciplinas relacionadas à licenciatura, e, que mesmo assim, tentam, sempre que possível, utilizá-lo. A respeito da sua utilização para a estruturação das aulas, a declaração dos professores mostra que existe um grande interesse no uso do material em seu trabalho. Nessas entrevistas os professores comentam também a respeito da atualização dos docentes e sobre a modificação do currículo, levando em consideração a “modernidade”, inclusão das tecnologias digitais e integração entre as áreas do saber.
4 Considerações Finais ou Conclusão

A partir das entrevistas realizadas percebemos que os professores têm um grande interesse em mudar a forma de abordagem dos conteúdos de Física, mas por algum motivo isso não é concretizado. Nossa proposta a partir dessa informação é fazer uma analise comparativa das metodologias utilizadas pelos professores e futuros professores para, dessa forma, avaliar de que maneira os educandos desenvolveram uma aprendizagem mais significativa.
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